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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor Adjunto de Graduação da Universidade de São Paulo encaminhou ao Conselho Estadual de Educação – CEE-SP, por meio do Ofício Pró-G/A/92/2011, de 19/12/2011, e protocolado no CEE-SP em 03/01/20112, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Fonoaudiologia- Bacharelado, oferecido pela Faculdade de Medicina, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.

Para emissão de Parecer técnico foi disponibilizado CD com arquivos eletrônicos contendo o Relatório Síntese previsto no inciso V do art. 3º da Del. CEE Nº 99/2010.

A Portaria CEE/GP nº  38/2011, publicada no Diário Oficial do Estado, em 13 de março de 2012, designou os especialistas Vera Lúcia Garcia e Altair Cadrobbi Pupo, com o objetivo de análise técnica do Relatório encaminhado pela Instituição e de visitar in loco as instalações onde funciona o curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FM/USP).

 A referida Comissão visitou a IES nos dias 02 e 03/05/2012, para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do curso vinculado ao Processo CEE nº 582/2001.
1.2 APRECIAÇÃO
Do Relatório da Comissão destaco:

 Visita às dependências do curso:

- FM USP (Avenida Dr. Arnaldo, 455) – administração, biblioteca e Instituto Central da FM USP (alta complexidade - Avenida Dr. Ouvídio de Campos Pires, 186, 2º andar).

- Departamento de Fonoaudiologia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (endereço Cidade Universitária) que também agrega os Laboratórios de Pesquisa dos Docentes e, também, é campo de estágio da Clínica de Fonoaudiologia. Rua Cipotânea, 51 Cidade Universitária, São Paulo.

- Salas dos docentes, salas de aula; sala de acesso aos sistemas de informática e de suporte administrativo, sala de serviços de apoio acadêmico, laboratórios de pesquisa, condições de acessibilidade para portadores de necessidades especiais. Verificação de equipamentos de informática, audiovisuais e de multimídia, e os que são utilizados por professores e alunos.

- Análise da documentação disponibilizada pela IES (Projeto Político-Pedagógico do Curso e outros documentos legais, contratos e currículos de professores, relatórios de avaliações externas e o relatório síntese entre outros).

- Atos legais referentes ao curso

Consta a renovação de reconhecimento de curso aprovada por cinco anos por parecer CEE 339/2007, em portaria CEE GP No 331/2007 publicada no DOE de 26/07/2007 (Seção I p. 31).

Foi encaminhado oficio Pró-G/A 92/2011 ao CEE pelo Prof. Dr. Paul Jean Etienne Jeszensky (pró-reitor Adjunto de Graduação) solicitando a renovação de reconhecimento do curso em 19/12/2011 (protocolado em 03/01/2012), que trata o atual parecer.

- Dados Gerais:

O curso de Fonoaudiologia oferece 25 vagas anuais em período integral. É oferecido de segunda à sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 17h. Apresenta carga horária total de 4605h (hora aula corresponde a 60 minutos) e apresenta um tempo de integralização mínimo de oito e máximo de 12 semestres.

Site: http://www.fm.usp.br
http://www.fm.usp.br/fofito/mostrahp.php?origem=fofito&xcod=Fonoaudiologia&dequem=Graduação&ordem
Caracterização da infraestrutura física

Ao longo da década de 80 o Curso de Fonoaudiologia da FM USP implantou vários serviços no Sistema FM USP / Hospital das Clínicas (HC). Em 1984, Houve a implantação do Serviço de Fonoaudiologia no Centro de Saúde Escola (CSE) Samuel B. Pessoa. Em 1986, foi implantado o laboratório didático de psiquiatria Infantil no Instituto de Psiquiatria. Em 1988, foi implantada a área de Neurolinguística, na Divisão Clínica Neurológica e Disciplina de Geriatria do Departamento de Clínica Médica. Ao serem criados, os serviços foram destinados prioritariamente como campo de estágios do curso de graduação em Fonoaudiologia. Atualmente, os serviços que foram implantados na década de 80 e 90 constituem os 14 laboratórios de investigação fonoaudiológica (LIF) em diferentes áreas do conhecimento que, envolvem atividades de ensino (graduação e pós-graduação), pesquisa e extensão (assistência).

Em 1991, foi inaugurado o primeiro bloco das instalações dos cursos de Fonoaudiologia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, na Cidade Universitária – Bloco A – onde funciona o Centro de Docência e Pesquisa (CDP – FOFITO), com os ambulatórios de Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional e as Clínicas de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional. Em 1999, foi inaugurado o segundo bloco – Bloco B, destinado aos laboratórios de pesquisa dos três cursos. O terceiro Bloco – Bloco Didático – foi finalizado recentemente e está em uso, estando em processo de licitação/compra do mobiliário definitivo (está sendo utilizado com mobiliário do bloco didático anterior).

Cada um dos docentes apresenta sala individualizada para suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Os alunos têm disponíveis duas salas com computadores e acesso a Internet no CDP – FOFITO.

Vale ressaltar que as salas de atendimento fonoaudiológico da Clínica de Fonoaudiologia/ LIFs apresentam espelho espião nas portas, permitindo a observação do atendimento pelo supervisor e alunos, mas não foi identificado sistema de som para acompanhar o atendimento.

Os 14 LIF existentes estão grupados em três grandes áreas: Audição, Fala e Linguagem e estrutura física e equipamentos disponíveis (para graduação e pós-graduação).

Laboratório de Investigação Fonoaudiológica de Audição

Estrutura física: uma sala de estudo (com acervo bibliográfico; acesso aos bancos de dados; espaço adequado para três pesquisadores em uso simultâneo); uso compartilhado com a Clínica de Audiologia do Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional, um conjunto de quatro salas adequadas para atendimento envolvendo procedimentos de avaliação audiológica em pesquisa aplicada. Há duas salas que foram blindadas para a avaliação eletroacústica e eletrofisiológica. Equipamentos: 02 Audiômetros GSI 61 Grason Stadler - dois canais com sistema de campo livre; 01 Audiômetro AC33 Interacoustics – dois canais; 02 Audiômetros GSI 68 Grason Stadler - um canal; 06 Cabinas Acústicas de isolamento acústico; 01 conjunto de instrumentos musicais para realização de Audiometria de Observação Comportamental; 01 Analisador de Orelha Media GSI 33 V2 Grason Stadler; 01 Analisador de Orelha Tymp Star Grason Stadler; 01 Imitanciômetro AZ7 Interacoustics; 02 Potenciais Evocados Auditivos – Biologic Navigator; 02 Potenciais Evocados Auditivos modelo AUDERA, marca GSI; 01 Potenciais Evocados Auditivos Hortmann BERA MODUL; 01 Equipamento portátil para Potenciais Evocados Auditivos da Marca Intelligent Hearing Systems, Modelo Smart EP & Smart OAE; 02 Poltronas reclináveis para BERA e Emissões Otoacústicas; 01 Analisador de Emissões Cocleares ILO 292 Plus V5.6; 01 Computador IBM Pentium 4 e acessórios; 01 Impressora HP 699, 01 impressora HP PSC 500 com scanner; 01 impressora HP Deskjet 930c; 01 Impressora Multifuncional HP 2175, 01 Impressora HP 899, 01 Analisador de Emissões Cocleares ILO 292 Plus V5.6 Echoport; 01 Notebook KLM Pentium 4 e acessórios (HU); 01 Impressora HP 699 (HU); 01 Analisador de Emissões Cocleares Otodynamics ILO – Interacoustic; 01 Otoscópio Heinne; 02 CD player Panasonic digital acoplado ao audiômetro GSI 61; 02 CD player Panasonic digital acoplado ao audiômetro Interacoustic AC33; 01 Medidor de nível de pressão sonora Realistic; 03 Notebook Toshiba 6510; 01 Computador Acer Pentium III; 01-Computador USB Pentium IV.

Laboratório de Investigação Fonoaudiológica da Fala

Estrutura física: uma sala de estudo (com acervo bibliográfico e digital específico; acesso aos bancos de dados; espaço adequado para quatro pesquisadores em uso simultâneo); uma sala de pesquisa aplicada (adequada para atendimentos individuais e/ou em pequenos grupos, com condições para filmagens e gravações); uso compartilhado da Clínica de Fonoaudiologia do Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional (seis salas de atendimento individual e/ou em pequenos grupos e uma de supervisão). Equipamentos: 01 computador de mesa Intel Pentium 4 com gravador de CD combo; 01 computador de mesa Itautec Pentium 3 com drive multimedia; 01 notebook Toshiba Satellite 2400 V.90 56K ; 01 notebook Toshiba Satellite 330 CDS; 01 notebook Toshiba Satellite Pro 425 CDT; 01 notebook Toshiba Satellite Pro 460 CDX; 01 impressora HP Deskjet 840c; 01 impressora HP Deskjet 680c; 01 impressora HP Deskjet 690c; 01 gravador de CD externo Iomega; 01 scanner de mesa HP scanjet 6100c ; 01 computador de mesa Compaq com gravador de CD e webcam; 01 computador de mesa com drive multimedia, gravador de CD; 01 computador de mesa com drive multimedia; 02 Notebook Toshiba P35S605; 01 notebook Toshiba Satellite 2065 CDS; 01 impressora HP Deskjet 610C; 01 impressora HP Deskjet 692C; 01-impressora multifuncional HP Officejet 7310; 01 impressora Epson Stylus Color 880;01 estabilizador Revolution SMS; 01 eletromiógrafo Pathway MR 25 2 canais; 01 fesmed FES/TENS 4050 Carci; 01 televisão com vídeo cassete acoplado 14” Panasonic; 01 filmadora digital Sony DCR – TRV 340; 01 filmadora Panasonic NV – VJ 98; 01 filmadora Panasonic RJ 36; 01 mini disc Sharp MS722; 02 cronômetros digitais Nike WR 0016001; 01 metrônomo digital Korgi MA – 20; 01 Câmera digital de vídeo Handycam DVD403 Sony; 01 Câmera de vídeo Handycam CCD-TR 848; 02 Câmeras de vídeo Handycam CCD-TRV 6602- Câmera de vídeo JVC Everio; 01 Rádio gravador AKAI AJ- CO 10; 01 Rádio gravador AIWA CSD – A110; 01 Rádio gravador Philips AZ1030; 05 Minigravador digital Panasonic IC Recorder RR-US360; 01 Gravador de fita cassete – Cássio TP-2; 01 Cronômetro digisports instruments PC65; 01 gravador microcassette recorder Aiwa TP – M500; 01 teclado Casio casiotone 7000 4AB205599; 01 Microcomputador Dell Optiplex GX620 Pentium 4 2.8 GHz; 01 Impressora multifuncional HPPSC 1510; 02 Cabos USB FP05034 para impressora; 01 Microfone Leson GN22 Gooseneck e base para microfone BLNB7; 02 Cabos para eletromiógrafo (eletrodo de prata) EMG System do Brasil; 01 Placa para captura de vídeo – Pinacle Kit Moviebox USB Deluxe versão 9.3; 01 Impressora HP 5650 Deskjet; 01 Eletromiógrafo de superfície – 8 canais EMG System do Brasil; 01 Computador Dell Dimension 4600 Desktop; 01 estabilizador APC LINE LR-300BI Bivolt; filmadora digital SONY DCR-SR62; notebook Sony AIO PCG-5G5P; 01 CSL – Kayelemetrics model 4300B; 01 Eletroglotografia - Kay-Pentax; 01 Gravador de CD Phillips CDR- 785 ; 01 DAT PORTATIL Sony CD-D8 ; 01 DAT Fostex ; 02 Microfones Sennheiser E 817; 02 Microfones ShureWH 20xLR; 03 microfones; 03 Fones de ouvido; 01 Amplificador Yamaha A100 2; 01 Amplificador Realistic; 01 Televisão Sony; 01 HP Scanjet 2200c; 01 Interface M - Audio Audiophile USB; 01 Tripé TRON para câmeras de vídeo; 01 Tripé Vanguarda MK – 1 para câmeras de vídeo; 01 Estabilizador de Tensão Revolution II SMS; 01 Estabilizador de Tensão Super Track; 02 Filtros de Linha; 01 Ventilador Turbo Fan NKS Home; 01 Mouse Óptico Bright 02209.

Laboratório de Investigação Fonoaudiológica em Linguagem

Estrutura física – uma sala de estudo (com acervo bibliográfico e digital específico; acesso aos bancos de dados; espaço adequado para quatro pesquisadores em uso simultâneo); duas salas de pesquisa aplicada (adequada para atendimentos individuais e/ou em pequenos grupos, com condições para filmagens e gravações), em uso compartilhado com mais um laboratório; uso compartilhado da Clínica de Fonoaudiologia do Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional (seis salas de atendimento individual e/ou em pequenos grupos e uma de supervisão). Equipamentos: 02 computadores de mesa Intel Pentium 4 com gravador de CD combo; 01 computador de mesa Pentium 3 com gravador de CD; 01 computador de mesa DELL com gravador de CD e DVD; 01 notebook Toshiba Satellite 6020; 01 Notebook DELL latitude com gravador de CD; 01 Notebook DELL latitude D620 com gravador de CD e DVD; 01 Notebook Amz Fl31 DVD-RW; 01 Impressora Multifuncional Epson Stylus CX4500; 01 Impressora HP Deskjet 5440; 01 Estabilizador Br1000; 01 Estabilizador Televolt PC Personal; 01 Estabilizador Micro TS; 01 televisão c/ vídeo cassete acoplado 14” Panasonic; 01 filmadora Panasonic NV – RJ 285BR; 02 filmadoras Panasonic NV – VZ 315BR; 01 filmadora JVC SXM 337 Super VHS; 01 Filmadora JVC digital EVERIO GZMG20u; 01 Filmadora JVC digital EVERIO GZ-MG40u; 01 Microfone dinâmico alta sensibilidade Le Son MK50; 01 gravador digital voice recorder Casio DV-01; 01 gravador digital Panasonic US-380; 02 gravadores digitais Panasonic USBRR - US360; 01 COMBO LG (DVD recorder e vídeo cassete recorder); HD 500GB externo IOMEGA; 02 computadores de mesa Intel Pentium 4 com gravador de CD combo; 01 computador de mesa Pentium 3 com drive multimedia; 01 Computador de mesa Pentium 2; 01 notebook Toshiba Satellite; 01 notebook Compaq Presario 1210; 01 Notebook Dell latitude 610; 01 impressora HP Deskjet 695c; 01 televisão c/ vídeo cassete acoplado 14” Philco; 01 televisão LG 21 cinemaster 21’; 01 DVD recorder Philips; 01 filmadora JVC GR-SX860; 01 filmadora Panasonic Palmcorder IQ -PV – A306; 01 filmadora Panasonic Palmcorder NV- RJ28; 01 filmadora JVC GR- SX860; 01 Filmadora digital Sony DCR-DVD405; 02 Filmadora digital Sony DCR-DVD405; 02 computadores de mesa Intel Pentium 4 com gravador de CD e DVD; 01 computador de mesa Intel Pentium 4 com gravador de CD combo; 01 computador de mesa Intel Pentium 3 com drive multi media; 01 Notebook ACER Intel Celeron; 01 Impressora HP Deskjet 930c; 01 impressora HP Deskjet 840c; 01 impressora HP Deskjet 3845; 01 gravador de CD externo LG VIPower; 02 estabilizadores Revolution SMS; 01 televisão c/ vídeo cassete acoplado 14” Sony; 01 filmadora digital Sony TRV 340; 01 filmadora Panasonic Palmcorder IQ; 02 filmadoras JVC: GR-AX920 e GR- AX700; 02 Tripés Guest PVG 170; 01 mini disc Sony MZ-R70; 01 cronômetro Casio HS-5; 01 Gravador digital PowerPack; 01 gravador minicassette recorder Sony TCM-71; 01 Microfone direcional Le Son MP 68; 01 Gravador de DVD combo LG; 01 Filmadora digital série Everio G 20; 01 Impressora multifuncional Epson Stylus CX4700; 02 Gravadores digitais Panasonic RRUS380; 01 Notebook Dell Latitude D620.

Em 2007, foi criado o Ambulatório da Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional – Alta Complexidade, estando situado no Instituto Central da FM USP (Avenida Dr. Ouvídio de Campos Pires, 186, 2º andar). A fonoaudióloga, coordenadora do serviço, Danielle Pedroni Moraes, nos mostrou as dependências e o curso de Fonoaudiologia conta com quatro salas de atendimento ambulatorial e serviço de fonoaudiologia hospitalar. Basicamente são realizados atendimentos especializados relacionados à cirurgia ortognática, queimados, paralisia facial, cirurgia de cabeça e pescoço, atendimento em leito, disfagia. Referiu que 4,2% dos pacientes internados e 3,0% dos pacientes ambulatoriais correspondem à assistência fonoaudiológica do referido serviço. Link serviço http://www.ichc.hcnet.usp.br/default.aspx?pagid=DOFHMQPN&navid=1394 . 

Neste serviço os alunos realizam atividades de observação e atendimento, dependendo da disciplina envolvida.

No que se refere à alta complexidade há também o atendimento indicação e adaptação de próteses auditivas (Espaço Reouvir - Rua Artur de Azevedo, 46 http://www.ichc.hcnet.usp.br/default.aspx?pagid=DRKEMNQP), no qual os alunos do curso de Fonoaudiologia da FM USP fazem estágio.

No Hospital Universitário (HU) são realizadas atividades relacionadas à área de Audiologia, especificamente de avaliação otoneurológica, saúde do trabalhador e triagem auditiva neonatal. Na área de linguagem e funções orofaciais é desenvolvido com adultos com alterações neurológicas, no berçário de alto risco e pediatria, tanto a beira de leito como ambulatorial. Faz parte das metas do curso de Fonoaudiologia, que seja realizada reforma de área anexa ao HU, para transferência da Clínica de Fonoaudiologia para este espaço que era ocupado pelo curso de Odontologia da USP. Desta forma, as atividades de estágio/assistenciais e de pesquisa, teriam espaços individualizados. Atualmente no HU há duas cabinas acústicas com audiômetros, imitanciômetros, equipamento para avaliação otoneurológica do curso de Fonoaudiologia da FM USP.

No CSE Samuel B. Pessoa são realizados estágios, assim como na região oeste de saúde da cidade de São Paulo (três unidades de saúde com Programa de Saúde da Família). Os alunos de graduação também realizam atividades/estágios nas cinco creches da USP e uma escola estadual da região.

Foi realizada visita ao Laboratório de Habilidades da FM USP, também utilizado pelo curso de Fonoaudiologia da FM USP, para algumas atividades específicas. O local tem oito salas. Está em processo de licitação/compra material específico ao curso de Fonoaudiologia da FM USP, o que foi considerado pelos docentes como uma atividade promissora para a formação do aluno (simulação - ensino antecipatório).

Em todos os locais visitados, foram identificadas boas condições de acessibilidade para portadores de necessidades especiais, quer alunos ou pacientes, tendo sido realizadas adaptações quando a infraestrutura anterior não previa este aspecto, a exemplo do Instituto Central da FM USP.

Biblioteca

A USP possui 44 bibliotecas instaladas em suas unidades de ensino, museus e institutos de pesquisas dos diversos campi do estado de São Paulo. Essas bibliotecas compõem o Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi) da USP (http://www.usp.br/sibi/). O SIBi gerencia o Banco de Dados Bibliográficos da USP (DEDALUS), que registra os acervos das bibliotecas do sistema, além de sua produção científica e de teses/dissertações defendidas na USP. A partir do DEDALUS é possível a consulta simultânea em todas as bibliotecas da Universidade, ou pelo catálogo específico de cada biblioteca. Assim, o usuário é capaz de ter acesso às informações sobre qualquer item do acervo, e também, ao texto completo quando disponível.

Pela SibiNet – Rede de Serviços do SIBi - os usuários têm acesso aos periódicos eletrônicos assinados pela USP e CAPES, livros eletrônicos (e-books) e bases de dados referenciais e de texto completo. Além disso, podem ser encontrados no site os endereços, contatos e horários de funcionamento das 44 bibliotecas, divididas nas áreas de humanas, biológicas e exatas.

Foi realizada visita a biblioteca  FM USP (Avenida Dr. Arnaldo, 455). A biblioteca não é exclusiva do curso de Fonoaudiologia da FM USP. Apresenta segundo dados da IES 334 títulos da área e 921 volumes. Há referência pelos docentes de que a compra dos livros é feita anualmente conforme edital da instituição, e respeitando os aspectos operacionais da IES, a compra é realizada sem restrições. A compra dos livros da referência básica é realizada sempre na relação um livro para cada 10 alunos (três livros no caso do curso de Fonoaudiologia) e um livro para as referências complementares. Os alunos referiram que encontram os livros do curso nas diferentes unidades da USP (principalmente na Faculdade de Filosofia, Letras, História e Ciências Sociais - FFLHCS), mas disseram não encontrar todos os livros utilizados no curso nas bibliotecas da USP, embora refiram grande acessibilidade aos mesmos (por poderem pegar os livros na estante e eficiente funcionamento do SIBI USP e Dedalus), assim como aos periódicos.

Anexamos a lista de livros da referência básica e complementar da FM USP, que foi solicitada e entregue durante a visita in locu (Não constava da documentação). Nesta relação, não consta o número de exemplares de cada livro. Na visita a biblioteca, uma prateleira foi identificada como da área de Fonoaudiologia, sendo que vários livros clássicos e essenciais da área, e de edição mais atual, ou mesmo publicados pelos próprios docentes do curso, não foram localizados.

Em busca aleatória de referência no Dedalus 

(http://dedalus.usp.br/F/1QEDFT86QFMKFEAESTU6CQA6GBG8VYUBEXJSTF8BS9X6JG25I2-24685?func=find-b-0) 

pelo livro Fonoaudiologia na atenção primária a saúde (Befi-Lopes – São Paulo, Lovise, 1997) que, é referência básica da disciplina MFT0344 - Fundamentos de Fonoaudiologia, indicou a presença de dez livros na rede de Bibliotecas da USP, sendo: um na FM USP, quatro na FMRP USP (Ribeirão Preto, SP) e cinco na FOB USP (Bauru, SP). Na busca do livro Avaliação da Linguagem. Teoria e Prática de Avaliação do Comportamento linguístico Infantil (Acosta, São Paulo, Santos, 2003) que, é uma das referências básicas da disciplina MFT0384 - Desenvolvimento de Linguagem, foram localizados 12 itens: três na FOB USP (Bauru, SP), seis na FMRP USP (Ribeirão Preto, SP), dois HRAC/FOB USP (Bauru, SP) e um no IP USP (São Paulo, SP).

O livro Perspectivas Atuais em Avaliação Auditiva (Musiek e Rintelmann. São Paulo: Manole, 2001) da disciplina MFT0343 - Introdução à Audiologia Clínica, foi identificado a presença de dez itens na rede de bibliotecas USP: um na FM USP, sete na FMRP USP (Ribeirão Preto, SP) e dois na FOB USP (Bauru, SP).

Desta forma, pela busca de livros de algumas disciplinas, foi possível identificar que as bibliotecas da USP apresentam os títulos, mas nem sempre os mesmos estão localizados e disponíveis em quantidade suficiente para o aluno do curso de Fonoaudiologia da FM USP, localmente (campi de São Paulo), devendo este acervo ser compatibilizado às necessidades e indicações do curso, já que a solicitação de compra de livros é eficiente.

Corpo docente

Coordenadora da Comissão Coordenadora do Curso de Fonoaudiologia (Coordenador de Curso)

Prof.a Dr.a Débora Maria Befi-Lopes (Prof. Associado)

Quadro 2 - Docentes do Curso de Fonoaudiologia quanto à titulação, regime de trabalho, carga horária e produção cientifica nos últimos cinco anos (artigos).

	No
	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho
	Carga Horária/Ano
	Link Currículo Lattes
	Artigos Publicados últimos 5 anos

	1
	Alessandra Giannella Samelli
	Doutor

(DOE 11/03/2008)
	Quadro USP RDIDP
	20
	http://lattes.cnpq.br/1906390392212504
	19

	2
	Ana Claudia Martinho de Carvalho
	Doutor

(DOE 11/01/2011)
	Quadro USP RDIDP
	23
	http://lattes.cnpq.br/8717848444782897
	1

	3
	Carla Gentile Matas
	Livre Docente

(DOE 29 03 2011)
	Quadro USP RDIDP
	23
	http://lattes.cnpq.br/5263442602417947
	34

	4
	Claudia Regina Furquim de Andrade
	Titular

(DOE 08/11/2001)
	Quadro USP RDIDP
	31
	http://lattes.cnpq.br/2542635974722990
	46

	5
	Daniela Regina Molini-Avejonas
	Doutor

(DOE 28 08 2009)
	Quadro USP RDIDP
	12
	http://lattes.cnpq.br/6350258949044201
	10

	6
	Débora Maria Befi-Lopes
	Livre Docente

(DOE 21 01 2003)
	Quadro USP RDIDP
	32
	http://lattes.cnpq.br/9739603954121791
	32

	7
	Eliane Schochat
	Livre Docente

(DOE 8 02 2002)
	Quadro USP RDIDP
	29
	http://lattes.cnpq.br/1129091260167146
	34

	8
	Fernanda Dreux Miranda Fernandes
	Livre Docente

(DOE 18/03/2008)
	Quadro USP RDIDP
	30
	http://lattes.cnpq.br/0191175314768692
	37

	9
	Haydée Fiszbein Wertzner
	Livre docente

(DOE 18/03/2008)
	Quadro USP RDIDP
	31
	http://lattes.cnpq.br/1167294060627845
	19

	10
	Letícia Lessa Mansur
	Livre docente

(DOE 29 04 2006)
	Quadro USP RDIDP
	26
	http://lattes.cnpq.br/1286927612668921
	29

	11
	Maria Sílvia Cárnio
	Doutor

(DOE 07/02/2001)
	Quadro USP RDIDP
	27
	http://lattes.cnpq.br/5387801971026560
	13

	12
	Mariângela Lopes Bitar
	Doutor

(DOE 31 05 2001)
	Quadro USP RTC
	25
	http://lattes.cnpq.br/3050957469989475
	1

	13
	Nair Kátia Nemr
	Doutor

(DOE 24/10/2006)
	RTC
	20
	http://lattes.cnpq.br/0757480117222839
	19

	14
	Renata Mota Mamede Carvallo
	Livre docente

(DOE 18/03/2008)
	Quadro USP RDIDP
	33
	http://lattes.cnpq.br/1806988202605434
	24

	15
	Suelly Cecília Olivan Limongi
	Livre Docente

(DOE 28/02/2001)
	Quadro USP RDIDP
	23
	http://lattes.cnpq.br/1142047657256437
	19


Legenda: RDIDP – Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa ; RTC – Regime de Turno Completo (24 horas); DOE – Diária Oficial do Estado de São Paulo (data de publicação).

O corpo docente apesar de conta apenas com 15 docentes para desenvolver todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão, tem alta produtividade científica, assim como extensa carga horária docente semestral/anual.

Quadro 3 - Docentes de outros Departamentos/Unidades da USP que ministram disciplinas para o curso de Fonoaudiologia FM USP

	Nome
	Titulação acadêmica
	Unidade
	Disciplina
	Semestre e CH

	Lygia da Veiga Pereira Carramaschi
	Doutora
	IB
	BIO0113 Biologia Humana
	1º semestre/ 3

	Maria Luiza Morais Barreto de Chaves
	Livre Docente
	
	BMA0113 Anatomia Humana VI
	1º semestre/ 4

	Edna Teruko Kimura
	Titular
	ICB
	BMC0114 Biologia Tecidual e do Desenvolvimento
	1º semestre/ 4

	Luciana Raccanello Storto

Elaine Bicudo Grolla

Maria Cristina F. S. Altman

Norma Discini de Campos
Ronald Beline Mendes
	Doutora

Doutora

Titular

Doutora

Doutor
	FFLHCS
	FLL0433 Elementos de Linguística I
	1º semestre/ 4

	Ricardo Ferreira Bento
	Titular
	FM
	MOF0206 Otorrinolaringologia
	1º semestre/ 2

	Luís dos Ramos Machado
	Doutor
	FM
	MNE0208 Neurologia
	1º semestre/ 2

	Ana Maria Escobar

Sandra Josefina Ferraz Ellero Grisi
	Associada

Titular
	FM
	MPE0349 Pediatria
	1º semestre / 2

	Nairo de Souza Vargas
	Doutor
	FM
	MPS0289 Psiquiatria
	1º semestre / 2

	Beatriz Raposo de Medeiros

Paulo Chagas de Souza
	Doutor

Doutor
	FFLHCS
	FLL0117 Fonética acústica e articulatória
	1º semestre/ 2

	Roseli Cecília Rocha de C. Baumel
	Livre Docente
	FE
	EDM0291 Elementos de pedagogia e didática Especial
	1º semestre/ 4

	Paulo César Endo
	Doutor
	IP
	PSA0382 Psicologia do Ajustamento
	1º semestre/ 2

	José Rino Neto

André Tortamano

Gladys Cristina Rodriguez

João B. de Paiva

Jorge Abrão

Lylian K. Kanashiro

Solange M. de Fantini
	Associado

Doutor

Livre Docente

Titular

Livre Docente

Doutora

Doutor
	FO
	ODO0295 Ortodontia
	1º semestre / 2

	Andréa da Silva Torrão
	Doutor
	ICB
	BMB0120 Fisiologia e Biofísica
	2º semestre / 8

	Luciane Valéria Sita
	Doutor
	ICB
	BMA0311 Anatomia Humana XIII
	2º semestre /4

	Felipe Venâncio Barbosa
	Doutor
	FFLHCS
	FLL1015 Aspectos fundamentais da língua de sinais brasileira
	2º semestre / 2

	Rogério Lerner
	Doutor
	IP
	PSA0189 Psicologia do Desenvolvimento
	2º semestre / 2

	Denise Aparecida Botter

Elisete da C. Q. Aubin

Lucia Pereira Barroso

Márcia D Elia Branco

Silvia Nagib Elian

Monica Carneiro Sandoval
	Livre Docente

Doutor

Doutor

Livre Docente

Livre Docente

Doutor
	IME
	MAE0116 Noções de Estatística
	2º semestre / 4


Legenda: IB - Instituto de Biociências; ICB - Instituto de Ciências Biológicas; FFLHCS - Faculdade de Filosofia, Letras, História e Ciências Sociais; FM Faculdade de Medicina; FE - Faculdade de Educação; IP – Instituto de Psicologia; FO – Faculdade de Odontologia; IME - Instituto de Matemática e Estatística.

Quadro 4 - Número e Porcentagem de Docentes do Curso de Fonoaudiologia da FM USP quanto à titulação.
	Docentes exclusivos do Curso de Fonoaudiologia
	Docentes de outros departamentos/unidades USP

	TITULAÇÃO
	Nº
	%
	Nº
	%

	Professor Titular
	1
	7
	5
	15

	Professor Associado (livre Docente)
	8
	53
	9
	26

	Professor Doutor
	6
	40
	20
	59

	TOTAL
	15
	100
	34
	100


O corpo docente do curso de Fonoaudiologia da FM USP apresenta excelente titulação, compatível com sua alta produção científica.
Dos docentes do curso de Fonoaudiologia, 87% trabalham em tempo integral (RDIDP, incluindo o coordenador do curso) e 13% trabalham em tempo parcial (RTC – 24 horas).

Os Laboratórios de Investigação Médica (LIMs) são estruturas administrativas que articulam o trabalho realizado no HC FMUSP com a Secretaria de Estado da Saúde. Existem 63 LIMs no complexo HC FMUSP e em 2008 o LIM 34 foi atribuído ao Departamento FOFITO. A avaliação anual da produção dos LIMs baseia-se na produção científica dos docentes participantes, segundo critérios determinados pela comissão científica dos LIMs. Segundo esses critérios, no primeiro ano de avaliação (2009) o LIM 34 foi o 13º mais produtivo dentre os 63 existentes. Essa classificação passou para o 3º lugar nos dois anos subsequentes (2010 e 2011), devido à alta produtividade do corpo docente.

Corpo técnico disponível para o curso

Além dos docentes do curso de Fonoaudiologia da FM USP, há 25 fonoaudiólogos no quadro de pessoal do Hospital das Clínicas da FMUSP, 05 no Hospital Universitário e 16 no CDP FOFITO, que desenvolvem atividades de preceptoria ou de assistência à docência (como denominado pelos docentes) junto à graduação. Em função do termo de parceria com a região oeste da cidade de São Paulo, os alunos também apresentam preceptores da rede de saúde, contratados pela própria prefeitura, nas atividades desenvolvidas em parceria.

Em reunião com os alunos e docentes, os preceptores ou assistentes de graduação foram muito elogiados pela competência clínica e atuação junto aos alunos.

Junto às atividades do curso de graduação, os alunos dos cursos de aprimoramento (FUNDAP – Fundação de Desenvolvimento Administrativo da Secretaria de Gestão Pública do Estado de São Paulo), especialização, residência multiprofissional, mestrado, doutorado e pós-doutorado também são alocados. Este aspecto tem favorecido, segundo os docentes e discentes, a formação de todos os evolvidos.

Em 2005, o curso de pós-graduação em Ciências da Reabilitação nível de Mestrado e Doutorado foi iniciado. O curso iniciou suas atividades com conceito 4 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES - e hoje apresenta conceito 5, sendo que os alunos de graduação e pós-graduação apresentam ampla interação como mencionado (http://conteudoweb.capes.gov.br/conteudoweb/ProjetoRelacaoCursosServlet?acao=detalhamentoIes&codigoPrograma=33002010194P9 ou http://www.usp.br/fm/fofito (em pós-graduação)).
Os funcionários técnico-adminstrativos, específicos do CDP FOFITO (Rua Cipotânea, 51, Cidade Universitária), são descritos a seguir:

Quadro 5 – Corpo Técnico-Adminstrativo do CPD FOFITO.
	Cargo
	No.DE FUNCIONÁRIOS

	Auxiliar administrativo
	3

	Técnico administrativo
	6

	Auxiliar acadêmico
	2

	Secretária de Curso
	3

	Técnico acadêmico
	1

	Auxiliar gráfico
	1

	Secretária de departamento
	1

	Secretária de Graduação
	1

	Recepcionista
	1

	Técnico de manutenção
	3

	Vigia
	3


(*) Os funcionários dão suporte para os três cursos do Departamento, bem como, para a Pós-Graduação.

Movimento de alunos

Nos últimos cinco anos a relação candidato/vaga para o vestibular do curso de Fonoaudiologia da FM USP variou de aproximadamente 7/8 candidatos vaga, conforme o Quadro 6.

Quadro 6 – Relação candidato vaga no Vestibular do Curso de Fonoaudiologia da FM USP.
	Ano
	Vagas Oferecidas
	No. Candidatos
	Relação candidato/vaga

	2007
	25
	213
	8,36

	2008
	25
	218
	8,48

	2009
	25
	174
	6,96

	2010
	25
	178
	7,12

	2011
	25
	209
	8,36


No quadro 7, é descrito o movimento dos alunos no curso de Fonoaudiologia da FM USP.

Quadro 7 – Número de egressos, trancamentos, desistências, transferências do Curso de Fonoaudiologia da FM USP.

	Ano
	Egressos
	Trancamento
	Desistência a pedido
	Encerramento novo ingresso
	Transferência USP
	Transferência Externa

	2007
	21
	1
	1
	1
	1
	-

	2008
	17
	3
	-
	-
	1
	-

	2009
	20
	-
	-
	-
	-
	1

	2010
	31
	1
	-
	-
	-
	-

	2011
	16
	-
	1
	1
	-
	-

	Total
	105
	5
	2
	2
	2
	1


O curso de Fonoaudiologia não necessariamente tem formado todos os alunos ingressantes, por diferentes motivos, mas a taxa de evasão do curso é baixa. Foi relatado que a USP tem um amplo programa de bolsas e auxílios para permanência do aluno na Universidade (bolsa alimentação; bolsa aprender com extensão; bolsa ensinar com pesquisa; bolsa moradia e auxílio à moradia; bolsa Santander de apoio socioeconômico; bolsa trabalho) (http://www.prg.usp.br/site/index.php?option=com_content&view=category&id=2&Itemid=29).Há também o Programa de Apoio Financeiro ao Aluno da FMUSP (AFINAL), que concede bolsas para alunos com necessidades sócio-econômicas.
Estrutura curricular atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais

Perfil do egresso

“O Curso de Fonoaudiologia da FMUSP objetiva formar um fonoaudiólogo geral, apto a atuar de forma competente e crítica nos três níveis de atenção à saúde (primário, secundário e terciário). Para isso terá formação geral básica consistente e aprofundada alicerçando a construção do conhecimento profissional que possibilitará sua plena inserção no mundo do trabalho. Esse profissional terá, também, consciência e competência para atualização permanente.

O Curso de Fonoaudiologia atua em harmonia com a tradição em pesquisa científica e formação de especialistas da FMUSP, assim, garante a sólida formação básica que possibilita a constituição do especialista que atua com competência técnica e responsabilidade social.

O fonoaudiólogo geral formado pelo curso de Fonoaudiologia da FMUSP está apto a exercer sua profissão em um Sistema de Saúde integrado, atendendo às necessidades da população em todas as faixas etárias e situações sociais, econômicas e culturais. Considera-se que um Fonoaudiólogo completo é um profissional ético, competente, reflexivo, que atua com expertise e cientificidade, baseado em evidências e que respeita a diversidade.”

OBJETIVOS DO CURSO 

Geral
Promover a formação geral do fonoaudiólogo.

Específicos

O Curso tem como objetivos específicos, preparar o graduando para assumir a sua identidade profissional, com competência, de forma que seja capaz de: 

1. atuar nos diferentes cenários da prática profissional, baseado em evidências e com fundamentação científica consistentes;

2. identificar e compreender a constituição do ser humano, as relações sociais, o psiquismo, a linguagem, a aprendizagem;

3. planejar e implementar programas de educação e atenção à saúde, considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos da vida, da saúde, do trabalho e da doença;

4. ter acesso aos vários sistemas teóricos e conceituais envolvidos no campo da Fonoaudiologia, que compreende o estudo da linguagem (oral e escrita), fala, voz, audição e motricidade orofacial;

5. avaliar, diagnosticar, prevenir e tratar os distúrbios que envolvem os processos de linguagem (oral e escrita), fala, voz, audição e motricidade orofacial em todas as suas amplitudes e complexidades;

6. desenvolver, participar e utilizar pesquisas ou outras produções de conhecimento, que objetivem a melhoria da prática profissional;

7. participar dos movimentos de qualificação das práticas de saúde;

8. ter os códigos políticos e normativos da profissão como balizadores da sua prática;

9. assumir uma posição crítica, ética e reflexiva na sua prática profissional, respeitando as diferenças.

Em reunião com os docentes, foi apresentado que em 1998, foi implementada a maior mudança curricular no curso de Fonoaudiologia da FM USP. Foram criados os Laboratórios de Investigação Fonoaudiológica (LIFs), que como ponto forte deram ao curso e a formação do aluno, maior flexibilidade. Com a escolha pelo aluno dos LIFs que cursará, o corpo docente entende que a formação flexível e individualizada (cada aluno tem parte do currículo individualizado) é um ponto forte do curso, visto que é dado ao aluno autonomia em relação à sua formação. De 14 estágios em LIF o aluno deve escolher seis para cursar durante o terceiro e quarto ano da graduação. Existem disciplinas de formação básica que todos os alunos devem cursar, a exemplo do estágio em audiologia.

Em 2011, o curso de Fonoaudiologia iniciou um processo de mudança curricular gradativa envolvendo basicamente o primeiro e segundo anos do curso.

Tanto o currículo que está sendo implementado, quanto o que estava vigente, apresentam 4605 horas/aula, ou seja, foi feita mudança de estrutura curricular, mas não de carga horária.
Quadro 8 – Carga horária 

	Matriz nova/2010
	Aula crédito
	Hora trabalho
	Subtotal

	Obrigatória*
	1845
	1440
	3285

	Optativa livre*
	270
	0
	270

	Optativa eletiva*
	1050
	0
	1050

	Total
	3165
	1440
	4605


*Disciplina obrigatória – todos os alunos devem cursar; Disciplina optativa livre – o aluno pode escolher no âmbito da universidade, ou eventualmente fora dela; Optativa eletiva – dentre um número “X” de disciplinas oferecidas pelo curso o aluno deve escolher quais deverá cursar.

Deste total o curso tem 1845 horas de estágio supervisionado desenvolvidas nos diferentes cenários de aprendizagem (descritos anteriormente). Cumpre, dessa forma, com as exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais que propõem mínimo de 20% de estágio, o que propicia vivências formadoras importantes para atuação do futuro fonoaudiólogo nestes cenários.

Parte das horas trabalho é caracterizada por estágio e parte (675 horas) por leitura de textos, estudos em grupo e individual, elaboração de seminários e do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC).

As modalidades pedagógicas do curso são caracterizadas por aulas teóricas presenciais (todo o curso é desenvolvido de forma presencial), práticas em laboratórios de anatomia, de habilidades e estágios específicos.

A avaliação dos estudantes também não é explicita no Projeto Político-Pedagógico do Curso (PPC), parecendo que nem sempre os critérios de todas as disciplinas, em particular estágios, são claros para os estudantes.

No que se refere ao processo de avaliação do programa, a Universidade apresenta o Sistema Integrado de Indicadores da Graduação (SIGA), que tem como objetivo apoiar o aprimoramento dos cursos de graduação, definição do plano de metas da graduação da unidade e reavaliação dos projetos políticos-pedagógicos (http://www.prg.usp.br/site/index.php?option=com_content&view=article&id=250&Itemid=157). Tanto estudantes como docentes participam deste processo.

Não consta da matriz curricular horas de Atividades Acadêmico-Científico-Cultural, o que poderia trazer complementação importante na formação dos estudantes e flexibilização do currículo pleno, proporcionando aos formandos a possibilidade de aprofundamento temático e interdisciplinar. Os alunos são amplamente incentivados a participar de outras atividades acadêmicas científicas como iniciação científica, participação de congressos, participação em ligas acadêmicas.

Quanto à proposta da reforma curricular, apesar de não estar totalmente descrita e justificada em um único documento, entendeu-se, por meio das reuniões com alunos, professores e coordenação, que partiu de uma análise do currículo antigo, no qual mantinha uma parte teórica totalmente separada da prática, tendo sido introduzidos os estágios de observação no primeiro e segundo períodos do curso.

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é parte integrante do currículo do curso. No entanto, não estão descritas no PPC as normas de sua apresentação, isto é se é um trabalho apresentado sob a forma de ensaio monográfico ou artigo por exemplo. Há referência pelos docentes e discentes que praticamente todos os alunos do curso têm em algum momento, bolsa de iniciação cientifica (PIBIC, FAPESP, por exemplo), sendo a pesquisa amplamente estimulada.

É por meio do TCC, iniciação científica, ligas acadêmicas e estágios realizados, que o curso articula ensino, pesquisa e extensão, proporcionando a professores e estudantes da graduação e pós-graduação a possibilidade de se organizarem nas linhas de pesquisa dos Laboratórios de Investigação Fonoaudiológica (LIFs).

Do ponto de vista dos alunos, há vantagens e desvantagens com este modelo curricular que envolve os LIFs: há um aprofundamento em determinados conteúdos do curso, que não poderia haver se o aluno não ficasse fixo em um estágio, o que também, foi considerado conveniente aos pacientes. No entanto, reconhecem que determinadas práticas, que apenas alguns alunos passam deveriam ser realizadas por todos (como é o caso do processamento auditivo, emissões otoacústicas, a exemplo da área de audiologia). Estágios como os realizados no CSE Samuel B. Pessoa, os alunos referem como uma boa base para ao atendimento fonoaudiológico clínico (e não preventivo), visto que é um centro de especialidades. Embora os alunos considerem como de excelente qualidade a formação dada pelo curso de Fonoaudiologia da FM USP, também têm a preocupação de que a formação em algumas áreas consideradas essenciais, realizada apenas por alguns alunos nos LIFs, indica que os demais alunos deverão procurar formação nestas áreas após a conclusão do curso, e que pode significar, em alguns casos, uma especialização precoce.

Ressaltam a ausência de estágios em unidades básicas de saúde como algo preocupante que foi modificado com o novo currículo, atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais em Fonoaudiologia, que deve assegurar que no que se refere ao “Parágrafo único. A formação do Fonoaudiólogo deverá atender ao sistema de saúde vigente no país, a atenção integral da saúde no sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra-referência e o trabalho em equipe.”. Os alunos referiram que a observação e práticas no primeiro e segundo ano, significaram o conhecimento que está sendo adquirido e aumentaram a experiência dos alunos, que se sentiram mais motivados com o curso. 

 Os alunos referiram, também, que frequentam diferentes unidades da USP, e consideram esse aspecto positivo, por permitir conhecerem de forma mais diversa a própria universidade, incluindo alunos e docentes dos demais cursos.

O Curso de Fonoaudiologia faz parte do projeto apresentado e aprovado pelo Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-Saúde) articulado ao Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) aprovado pela portaria MS/SGTES de Nº 6, de 3 de abril de 2012, vinculado a Secretaria Estadual de Saúde (SES) de São Paulo e Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de São Paulo. O referido curso já havia sido contemplado no edital de projetos que se candidataram ao Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET-Saúde (Portaria conjunta SGTES/MS e SESU/MEC N.o 3, de 30 de janeiro de 2009). Não se observou no curso, um eixo comum de formação interdisciplinar e interprofissional, que integre ou aproxime os três cursos Fonoaudiologia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, que participam do mesmo departamento. Sabe-se que as atuais políticas dos Ministérios da Saúde e da Educação incentivam a formação de um profissional da saúde, que desenvolvam trabalho interdisciplinar e em equipes multiprofissionais. No entanto, espera-se que a participação desses cursos nos programas Pró-saúde e PET-Saúde, venha a trazer tais modificações na formação dos estudantes oriundos desses cursos.

As atividades de extensão também têm suprido uma lacuna do curso de Fonoaudiologia da FM USP, que se refere ao caráter interdisciplinar das atividades. Embora os cursos de Fonoaudiologia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional ocupem o mesmo espaço físico, os alunos referem que não há integração entre os cursos, quer nas aulas, quer nos estágio, sendo que um mesmo paciente pode ser atendido nos dois cursos, sem que um planejamento terapêutico individualizado seja produzido em equipe. Na discussão com os docentes sobre a questão das competências para o trabalho em equipe e interprofissional, nitidamente o corpo docente se colocou como sendo prioritário o processo de autonomia da área, e que oportunidades para este aspecto são aproveitadas (mas não aparecem no currículo de forma planejada e intencional).

Os alunos da FM USP apresentam a possibilidade de assistência psicológica através do GRAPAL (Grupo de Assistência Psicológica ao Aluno da FM USP - http://fm.usp.br/grapal/index.php). Também apresentam a possibilidade de suporte do Programa de Prevenção e Tratamento ao Abuso de Álcool e Drogas na FMUSP (http://www.grea.org.br/vocemed/).

A Pró-Reitoria de Graduação da USP apresenta o Programa de Apoio a Realização e Participação em Eventos voltados à Graduação – Pró-Eve, cujo objetivo é estimular o engajamento dos estudantes em atividades extracurriculares que auxiliem sua formação integral. Os eventos podem ser nacionais e internacionais(http://www.prg.usp.br/site/index.php?option=com_content&view=article&id=332:pro-eve&catid=30:noticias&Itemid=159).

Foram criadas duas Ligas Acadêmicas no curso de Fonoaudiologia da FM USP: Liga de Fonoaudiologia em Disfagia e Liga de Fonoaudiologia em Funções da Face (http://www.ichc.hcnet.usp.br/default.aspx?pagid=DOFKMOOL&navid=1394&menuid=1395). A participação em ligas do curso de Medicina da FM USP é considerada como atividades optativas. Os alunos anualmente realizam com o apoio dos docentes A Jornada de Fonoaudiologia da USP (http://www.fm.usp.br/jofon/).

Projetos extracurriculares não são considerados como atividades/disciplinas optativas, embora sejam apoiadas pela universidade. É o caso do projeto de extensão Bandeira Científica da FM USP (alunos, professores e profissionais viajam para uma região carente do Brasil, onde por um período de 10 dias prestam assistência à população) e Humanização da Saúde (Clown em hospital), empresa júnior (vinculado a Liga de Gestão em Saúde da FM USP, EEUSP e FSP), PET-Saúde. O reconhecimento das atividades de extensão como atividades/disciplinas optativas é uma expectativa dos alunos.

A universidade propicia a possibilidade de intercâmbio internacional com países como Portugal e Chile. O Programa de Mobilidade Acadêmica no exterior, ou Programa de Intercâmbio, permite e incentiva o aluno da USP a cursar disciplinas e desenvolver demais atividades acadêmicas em Instituições Estrangeiras de Ensino Superior.

Conclusões

Considerando que: 

1. Existe coerência dos conteúdos curriculares com as Diretrizes Curriculares Nacionais - Resolução CNE/CES 5, de 19 de fevereiro de 2002;

2. A Carga horária mínima para os cursos de Fonoaudiologia é de 3200 horas, incluídos Estágio Supervisionado e Atividades Complementares (Resolução CNE/CES 04/2009). O curso apresenta 4.605 horas integralizadas em 4 (quatro) anos.

3. As Instalações Físicas estão equipadas segundo a finalidade e atendem, suficientemente, aos requisitos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conservação e comodidade necessária à atividade-fim;

4. A Biblioteca atende minimamente as necessidades dos alunos e docentes;

5. As instalações físicas da instituição oferecem condições de acesso aos portadores de deficiência (Decreto 5.296/2004)

Recomendamos a renovação do reconhecimento do curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.

Parecer Final

O curso de Fonoaudiologia da FM USP tem forte missão voltada para a pesquisa e extensão, estando em processo de mudança curricular. Considerando-se os dados apresentados no processo, CEE nº 0582/2001, a visita in loco, e a constatação da excelência apresentada pelo mesmo, recomendamos a renovação do reconhecimento do curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.

Considerando satisfatória a instrução do presente processo e o atendimento às Resoluções CNE/CES nº 5/2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Fonoaudiologia, e CNE/CES nº 04/2009, que estabeleceu a carga horária mínima para os cursos de graduação, bacharelados, da área da Saúde, acolho integralmente o relatório da Comissão de Especialistas, que avaliou in loco as condições do curso e da Instituição, propondo à Coordenação do curso ora avaliado as seguintes recomendações:

- que o PPC seja atualizado, sempre visando às potencialidades e metas do curso;
- que o acervo bibliográfico seja atualizado frente à bibliografia básica e complementar e que seja disponibilizado para o campus São Paulo, preferencialmente, na FM USP;
- que o alinhamento com as diretrizes curriculares nacionais seja enfatizado, particularmente para “atender ao sistema de saúde vigente no país, a atenção integral da saúde no sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra-referência e o trabalho em equipe”.

Diante do exposto, submeto à Câmara de Educação Superior do Conselho Estadual de Educação a seguinte conclusão
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Fonoaudiologia – Bacharelado ministrado pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02  de julho   de 2012.

a) Cons. Milton Linhares

 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e  Milton Linhares,.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de julho de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de julho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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